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RESUMO 
Introdução: A facilidade para obtenção de medicamentos pela população apresenta benefícios 
e malefícios. Se por um lado, promove aumento na expectativa de vida ao combater certas 
doenças, por outro lado sua utilização indiscriminada, sem orientação adequada, pode 
aumentar os custos e levar a ocorrências graves. Possíveis relações entre o uso regular de anti-
inflamatórios não estereoi dai se hemorragia digestiva será o foco principal da presente 
pesquisa Objetivo: Demonstrar a prevalência da automedicação com AINEs em pacientes 
com diagnósticos de hemorragias digestivas. Metodologia: Participaram do estudo 35 
pacientes com idade superior a dezoito anos, de ambos os sexos atendidos no Pronto Socorro 
de um hospital público no município de São José dos Campos, que aceitaram participar de 
forma voluntária através do consentimento livre e esclarecido. Para desenvolvimento do 
estudo foi aplicado um questionário elaborado pelos pesquisadores contendo dados sobre 
características individuais dos participantes e informações sobre o uso de fármacos 
integrantes da classe dos AINES. Conclusão: Foi possível observar a prevalência da 
automedicação com uso de anti-inflamatórios em pacientes diagnosticados com hemorragia 
digestiva. 
 
Palavras chaves: Anti-inflamatório, automedicação, hemorragia digestiva. 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: The ease of obtaining drugs by the population presents benefits and harms. If, 
on the one hand, it promotes an increase in life expectancy by combating certain diseases, on 
the other hand its indiscriminate use, without proper guidance, can increase costs and lead to 
serious occurrence. Possible relationships between the regular uses of non-steroidal anti-
inflammatory drugs with hospital admissions for gastrointestinal bleeding will be the main 
focus of the present study Objective: To demonstrate the prevalence of NSAID self-
medication in patients diagnosed with digestive hemorrhage. Methods: Thirty-five patients 
over 18 years of age, both of whom were treated in the Emergency Room of a public hospital 
in the municipality of São José dos Campos, participated in the study, who agreed to 
participate voluntarily through free and informed consent. For the development of the study, a 
questionnaire prepared by the researchers was applied, containing data about the participant's 
individual characteristics and information about the use of drugs belonging to the NSAID 
class. Conclusion: It was possible to observe the prevalence of self-medication with the use of 
anti-inflammatories in patients diagnosed with digestive hemorrhage. 
 
Keywords: Anti-inflammatory, self-medication, digestive hemorrhage. 
 
1    INTRODUÇÃO 
A automedicação é uma prática propagada no Brasil e em países que apresentam um 
sistema de saúde pouco estruturado, a população abranda sintomas buscando auxílio em 
farmácias e drogarias, sabendo que conseguirá ter acesso a medicação sem a necessidade de 
prescrição médica, encurtando o caminho para o alívio das dores e outros incômodos. Esta 
prática contribui para redução da procura de serviços hospitalares, entretanto isso pode gerar 
danos à saúde dos pacientes, devido ao surgimento das possíveis reações adversa aos 
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medicamentos (RAM)(1).As consequências da automedicação acarretam aumento de custos ao 
sistema de saúde, mediado por exames adicionais, hospitalizações, aumento na demanda de 
pacientes e funcionários, entre outros. Portanto vale ressaltar que o paciente deve ter cautela, e 
evitar realizar o autodiagnóstico, desta forma procurar um profissional da saúde se torna 
inevitável.(2) 
Muitos medicamentos que deveriam ser utilizados apenas com prescrição médica são 
vendidos de forma indiscriminada, e isto se deve ao fato de que no Brasil, a farmácia não é 
vista como uma unidade de saúde e sim uma referência comercial de venda de medicamentos. 
Isto possibilita a automedicação, onde as pessoas, motivadas por fatores socioeconômicos e 
culturais reconhecem os sintomas da sua doença e os tratam sem o auxílio médico  (3).É 
possível perceber que esta prática é comum e até mesmo uma necessidade devido a demora no 
atendimento público (5)fato que reforça a necessidade de novas política e discussões sobre o 
assunto. 
Umas das classes de medicamentos mais envolvidas na prática de automedicação pela 
população são os anti-inflamatórios não esteroides (AINES), utilizados para alívio de febre e 
dores, mesmo sem diagnóstico prévio, apenas com o intuito de amenizar os sintomas 
indesejáveis. Porém os efeitos adversos desses medicamentos podem provocar hemorragia 
por lesões de úlceras pépticas. (6)(7) Estas informações não são de conhecimento da população 
em geral. 
O que pode ser evidenciado na prática da automedicação com AINES é a possibilidade 
do surgimento de Hemorragia Digestiva (HD).(7) 
O presente trabalho teve por objetivo verificar a prevalência da prática da 
automedicação envolvendo a classe de AINES por pacientes diagnosticados com HD, que 
procuraram o serviço de pronto atendimento em hospital municipal da cidade de São José dos 
Campos-SP. 
 
2 MÉTODOS 
Foi realizado um estudo observacional, onde foram entrevistados 30 pacientes com 
idade superior a 18 anos, atendidos no Pronto atendimento de um Hospital Municipal do 
município de São José dos Campos, diagnosticados com quadros de HD. 
A coleta de dados ocorreu no período de três meses, iniciando-se no segundo semestre 
de 2016, e todos os pacientes que se enquadraram na pesquisa foram convidados a participar 
de maneira voluntária do trabalho. Entre os critérios de inclusão se encontram: pacientes que 
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procuraram o pronto atendimento do hospital municipal de São José dos Campos, pacientes 
com idade igual ou superior a 18 anos, pacientes diagnosticados com HD. Entre os critérios 
de exclusão estão: pacientes com menos de 18 anos, pacientes que não foram diagnosticados 
com HD 
A ferramenta utilizada para coleta de dados foi uma entrevista baseada em um 
questionário elaborado pelo presente grupo de pesquisa, visando identificar os objetivos 
específicos do trabalho. 
Após a coleta de dados foram realizadas as análises e a apresentação dos resultados em 
forma de gráficos, que foram utilizados para confecção deste artigo científico. 
A pesquisa só teve início após aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa aprovado 
mediante o seguinte número do CAAE: 56865316.5.0000.5451. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o período de estudo, foram entrevistados com aplicação do questionário 35 
pacientes, no gráfico 1, é possível perceber que 31 (88,55% aproximadamente 89%) pacientes 
participantes da pesquisa apresentando o quadro clínico de HD, relatam a utilização de 
AINES, e apenas 4 (11,43% aproximadamente 11%) pacientes afirmaram que não utilizam os 
medicamentos da classe descrita. 
 
 
Gráfico 5 – Distribuição de pacientes com hemorragia digestiva em relação ao uso de AINES. 
Fonte: Autor, 2016 
 
Fato este que pode demonstrar a possível relação existente entre o uso de AINES e o 
surgimento do quadro de hemorragia digestiva, evento que pode ser justificado pelos efeitos 
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colaterais da classe medicamentosa em questão, sendo a diminuição na síntese de 
prostaglandinas que atuam de maneira a favorecer a proteção gástrica, um dos principais 
motivos. 
No Gráfico 2, é possível perceber a distribuição dos pacientes que afirmaram utilizar 
AINES emtrês grupos, GrupoIndicação Médica, (representado por aproximadamente 19%,são  
pacientes que já tiveram  prescrições médicas por determinado tempo, porém se mantiveram 
com o uso do mesmo medicamento após o término do esquema posológico inicial). Grupo, 
Prescrição Médica, (representado por aproximadamente 35%, são os pacientes que fazem uso 
com base em prescrições médicas), muitos com a finalidade de profilaxia cardiovascular e que 
utilizam o medicamento evitando o agravamento pela patologia base. Grupo Auto medicação, 
(representado por aproximadamente 46%), sãopacientes que fazem a automedicação sem 
indicação de um profissional adequado e informações adequadas sobre os possíveis riscos. 
 
Gráfico 2 – Distribuição de acordo com o tipo de utilização 
Fonte: Autor, 2016 
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No gráfico 3, intitulado automedicação por AINES em casos de HD, foram destacados 
os medicamentos mais utilizados pelos pacientes com hemorragia digestiva, sendo o 
Ibuprofeno com aproximadamente 37% dos relatos, o de maior índice da automedicação, fato 
que pode ser justificado por ele ter uma ampla atuação como analgésico, anti-inflamatório e 
antipirético, sendo, portanto, utilizado para uma série de condições de uso agudo e crônico. 
Em seguida estão o cetoprofeno, a associação Diclofenaco e Ácido acetilsalicílico e a 
associação Ibuprofeno e Cetoprofeno. 
 
Gráfico 4 – Automedicação por AINEs em casos de HD 
Fonte: Autor, 2016 
 
Através da pesquisa, foi possível demonstrar que a prevalência da automedicação 
envolvendo AINES é muito praticada, sendo possível elencar vários fatores que possam 
justificar esta prática, entre eles, carência de informação, difícil acesso a saúde pública, 
indicações de pessoas e profissionais não habilitados e desatualizados. Fatores estes que 
corroboram com estudo de Herreira (2000)(4) contribuindo desta forma para efeitos adversos 
com elevado grau de risco como nos casos de hemorragia digestiva. 
É possível perceber no presente estudo, um número relevante de pacientes que se 
enquadram no grupo (Indicação médica), que são aqueles pacientes que obtiveram uma 
prescrição prévia do medicamento, porém, continuaram a utilizar do mesmo, após o final do 
esquema posológico inicial. Outro achado que chama a atenção é o alto índice de utilização de 
Ibuprofeno pelos pacientes, vale ressaltar que o ibuprofeno se enquadra na classe dos 
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medicamentos isentos de prescrição (MIPs). Os medicamentos dessa classe são de fácil 
acesso nas farmácias, fato que favorece a automedicação, e a autonomia de manutenção de 
posologia, sem orientação profissional pelos pacientes, de acordo Mota (2010).(9)Outra 
questão a ser discutida com relação aos dados apresentados, é a necessidade da atuação do 
profissional farmacêutico no processo de dispensação, contribuindo diretamente para o uso 
racional de medicamentos. 
No caso de hemorragias digestivas associadas ao uso de AINES com prescrição 
médica, devemos ressaltar o objetivo profilático dessas prescrições, como no caso de doenças 
cardiovasculares pré-existentes, fato que foi percebido no desenvolvimento do trabalho, e que 
justifica o predomínio da utilização de AAS nessas condições. O que é notório nesses casos é 
a necessidade do acompanhamento médico, bem como de frequentes avaliações. (10) 
O fator desencadeante da hemorragia digestiva nos pacientes abordados no estudo 
pode ser o uso de AINEs, porém vários outros pormenores devem ser avaliados, como o uso 
prolongado, a ausência da utilização de alguma medida profilática para as lesões gástricas, as 
interações feitas com medicamento da mesma classe, e também o histórico do paciente e a 
presença de patologias gástricas pré existentes(8).Apenas 11% dos pacientes com hemorragia 
digestiva no estudo não faziam uso de AINEs, porém apresentavam outros quadros 
patológicos como; câncer, esteatose hepática, traumatismo craniano (TC) e hemorragias de 
causa desconhecida, o que pode influenciar no quadro HD. Vale ressaltar que o paciente com 
TC no período de sua internação utilizou Cetoprofeno como analgésico. 
Os AINEs estão entre os fármacos mais dispensados em todo mundo, o que demonstra 
a importância da orientação e consequente uso racional da classe. O risco de sangramento 
gástrico é baseado no próprio mecanismo de ação da classe farmacológica ao inibir a ação das 
enzimas ciclo oxigenases (COXs), diminuindo assim a síntese de mediadores inflamatórios, 
porém diminuindo também a síntese de prostaglandinas (PGE) fundamentais para a proteção 
da mucosa gástrica (11). 
Desta maneira e com base nos resultados demonstrados no presente trabalho, fica 
evidente a necessidade de aprimoramento em relação ao uso racional de medicamentos 
envolvendo a classe dos AINEs, ressaltando que o uso racional é definido como, a utilização 
do medicamento apropriado para a condição clínica, em doses que atendam às necessidades 
de saúde individuais, por um período adequado e ao menor custo(12). 
 
 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 4, p. 3077-3085,  jul./aug. 2019.             ISSN 2595-6825 
 
 
3084  
5    CONCLUSÃO 
Com base nos resultados foi possível observar que houve uma parcela significativa de 
automedicação com AINES pelos pacientes que apresentaram HD.  
 
REFERÊNCIAS 
1Carlini LDA, Mansur J.  Venda de medicamentos sem receita médica nas farmácias da 
cidade de São Paulo. Revista associação médica brasileira. 32(5/6):75-8, 1986. 
2 Damasceno DD, Terra FS, Zanetti HHV, D`Andrea ED, Silva HLR, Leite 
JA.Automedicação entre graduandos de enfermagem, farmácia e odontologia da Universidade 
Federal de Alfenas. Revista Mineira de Enfermagem 2316-9389, 2007. Disponível em: 
<http://www.reme.org.br/artigo/detalhes/312/artg.html>. 
3Vitor RS, Lopes CP, Menezes HS ,Kerkhof CE. Padrão de consumo de medicamentos sem 
prescrição médica na cidade de Porto Alegre, RS. Ciência & Saúde Coletiva. 13(Sup):737-
743, 2008. Disponível em: <http://www.scielosp.org/pdf/csc/v13s0/a24v13s0.pdf/artg.html>. 
4 HerreriasT , Martinez M , Bareta GMS. Automedicação em Curitiba. Infarma 
12(n°5/6);2000. Disponível 
em:<http://revistas.cff.org.br/?journal=infarma&page=article&op=view&path%5B%5D=966
&path%5B%5D=742/artg.html>. 
5 Arrais SD , Coelho LL , Batista MdC , Carvalho ML , Righi RE , Arnau JM. Perfil da 
automedicação no Brasil. Revista de Saúde Pública. Vol3;.71-7 1997. Disponível em: 
<http://www.scielosp.org/pdf/rsp/v31n4/2212.pdf/artg.html>. 
6 Passos MMB. O uso de anti inflamatórios não esteroides como fator de risco para reações 
adversas do trato gastrointestinal alto em pacientes submetidos à endoscopia: um estudo caso-
controle. [tese de doutorado]. Rio de Janeiro: Instituto de Medicina Social da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro; 2002. 
7 Federação Brasileira de Gastroenterologia. Úlcera péptica. Projeto Diretrizes Associação 
Médica Brasileira e Conselho Federal de Medicina.2003. Disponível em: 
<http://projetodiretrizes.org.br/projeto_diretrizes/106.pdf/> 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 4, p. 3077-3085,  jul./aug. 2019.             ISSN 2595-6825 
 
 
3085  
8 Couto G . Baixa taxa de gastro proteção em doentes de risco  sob terapêutica com anti-
inflamatórios não esteroides. Jornal Português de Gastrenterologia; Lisboa, Portugal. 
2013;20(6):237-239. Disponível em: <file:///C:/Users/user/ 
Downloads/gastroprotecao%20no%20uso%20de%20aines.pdf/> 
9 Pinheiro RM, Wannmacher l.Uso Racional de Anti-inflamatórios Não Esteroides. HÓRUS 
– Sistema Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica. 2010; Nº 5 Pagina -1. Disponível 
em: <http://www.cff.org.br/ cebrim/arquivo/7360/201203161748130.pdf> 
10 Castro SDF, Vicente CMDL. Hemorragia digestiva alta associada ao consumo de anti-
inflamatórios não-esteróides e de ácido acetilsalicílico. Estudo retrospetivo de um grupo de 
doentes do Centro Hospitalar Cova da Beira. Universidade da Beira Interior. Covilhã, 2012. 
Disponivel 
em:<https://ubibliorum.ubi.pt/bitstream/10400.6/1075/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20Sar
a%20Castro.pdf> 
11 Batlouni M. Anti-Inflamatórios Não Esteroides: Efeitos Cardiovasculares, 
CérebroVasculares e Renais. ArqBrasCardiol 2010;94(4): 556-563. 
12 Lima MG, Alvares J, Junior AAG, Costa EA, Guibu IA, Soeiro OM, Leite SN, 
Karnikowski MGO, Costa KS, Acurcio FA. RevSaude Publica. 2017;51 Supl 2:23s  
 
 
